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Introdução

Com o impacto das redes sociais na sociedade
em que estamos inseridos e o avanço de técni-
cas de aprendizado de máquina, a opinião das
pessoas acerca de determinados assuntos pode
ser obtida para melhorar a qualidade de serviços
existentes. O presente trabalho estuda como di-
ferentes tipos de técnicas de mineração de dados
podem ser combinadas para a descoberta de co-
nhecimento a partir do cruzamento de informa-
ções coletadas de mídias sociais e de bases de
dados públicas. Essas técnicas permitiram iden-
tificar a polaridade dos tweets, ou seja, classificar
os posts como sendo uma opinião positiva ou ne-
gativa. Para armazenar os dados e facilitar a visu-
alização das informações foi utilizado um banco
de dados orientado a grafos.

A escolha do domínio de cinema se deve à
grande disponibilidade de dados abertos online.
Utilizou-se a base de dados do Internet Movie
Database (IMDB), que disponibiliza informa-
ções sobre os filmes, e dados extraídos de posts
na rede social Twitter [3].

Descoberta de Conhecimento em Ba-
ses de Dados (KDD)
O KDD se preocupa com o processo como um
todo para obtenção de conhecimento, desde a co-
leta até como os dados serão interpretados e vi-
sualizados. É um campo bastante interdiscipli-
nar, abrangendo conhecimentos de aprendizado
de máquina, reconhecimento de padrões, inteli-
gência artificial, estatística, entre outros. A mi-
neração de dados é uma parte fundamental do
processo KDD.

As etapas do processo de descoberta de conhecimento em
bases de dados são:

1. Coleta e seleção;

2. Pré-processamento;

3. Transformação;

4. Mineração de dados;

5. Interpretação e avaliação.

Mineração de opinião
Mineração de opinião ou análise de sentimento
(sentiment analysis) é definida como o estudo
computacional que envolve opiniões, sentimen-
tos e emoções expressas em um conjunto de da-

dos. Consiste na identificação da opinião ex-
pressa num conjunto textual e a classificação em
categorias de acordo com a sua polaridade na
frase ou no texto analisado.

Métricas utilizadas

Precisão (P): medida de relevância dos resulta-
dos e refere-se a uma baixa taxa de falsos positi-
vos.

P =
Tp

Tp + Fp

Cobertura ou revocação (R): medida de quan-
tos resultados relevantes foram retornados, den-
tre os possíveis, referindo-se à baixa taxa de fal-
sos negativos.

R =
Tp

Tp + Fn

Medida F1: média harmônica da precisão e da
cobertura.

F1 =
2PR

P +R

Workflow construído

Figura 1: Workflow construído

Localização e distribuição dos tweets

Figura 2: Mapa construído para ilustrar a distribuição dos tweets com geolocalização habilitada

Classificadores e validação

Foram utilizados dois classificadores para cate-
gorizar os dados coletados: Naive Bayes e SVM.
Ambos são conhecidos por apresentar bom de-
sempenho para análise de sentimentos [2].

A tabela abaixo ilustra um dos resultados da va-
lidação cruzada para o SVM realizando-se estra-
tificação, isto é, considerando-se o desbalancea-
mento do tamanho das classes.

Figura 3: Validação feita por filme com as métricas de recuperação de
informação: precisão, cobertura e medida f.

Estrutura do banco de dados

Figura 4: Estrutura do banco de dados orientado a grafos

Padrões reconhecidos

Figura 5: Exemplo de informação e visualização obtida a partir da
organização e armazenamento dos dados no Neo4J

A figura 5 ilustra o caso de um usuário que postou dois
tweets diferentes para o mesmo filme. A identificação de
padrões nos dados permite a construção de conhecimento.

Conclusão

Os dados coletados passaram por uma etapa necessária de
pré-processamento para a eliminação de ruídos, filtragem
do idioma e escolha dos tweets com geolocalização habili-
tada - informação relevante para possibilitar a visualização
da distribuição dos tweets do idioma inglês pelo mundo.

Foram utilizados os classificadores Naive Bayes e SVM
que obtiveram resultados similares para as métricas anali-
sadas, embora o desempenho do SVM tenha sido um pouco
melhor nos testes feitos no processo de validação. Com
o rótulo de cada tweet armazenado no banco de dados foi
possível encontrar padrões que geram conhecimento, como
exemplo, identificar usuários realizando duas postagens so-
bre um filme. Por ser um trabalho bem abrangente, algu-
mas sutilezas foram percebidas no processo de desenvolvi-
mento, ao classificar, validar e analisar os dados.
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